FESTA DA EUCARISTIA 

PRIMEIRA COMUNHÃO
COM CELEBRAÇÃO DE BATISMOS
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IX DOMINGO COMUM C 

29 de maio de 2016

I. Ritos iniciais
Monição preparatória
Monitor: Irmãos caríssimos, queridos pais, avós, padrinhos, familiares e amigos: vamos dar início à celebração da Eucaristia, neste IX Domingo do Tempo Comum. Embora o domingo seja sempre o principal dia de festa para os cristãos, hoje a nossa alegria é ainda mais bela e expressiva, com a Festa da Primeira Comunhão destas (cerca de 50) crianças. 
Incluída nesta Festa da Eucaristia, está também a celebração de Batismos: 
[Missa das 09h00] de 4 crianças, a frequentar o 3.º ano da catequese, que fazem também hoje a sua Primeira Comunhão, e ainda de 3 bebés, que são irmãos de algumas crianças deste grupo.
[Missa das 11h30] de 5 crianças, a frequentar o 3.º ano da catequese, que fazem também hoje a sua Primeira Comunhão e ainda de 5 crianças, que são irmãs de algumas crianças deste grupo.
As crianças a batizar e a frequentar o 3.º ano de catequese fizeram um catecumenado apropriado à sua idade. E as outras crianças bebés fizeram já os ritos pré-batismais, para não prolongar demasiado esta celebração.

A importância desta celebração, com a Festa do Batismo e da Eucaristia exige de todos um comportamento digno: de silêncio, quando se trata de escutar e rezar; de participação, quando se trata de responder às partes que dizem respeito a toda a assembleia; de serenidade, quando se trata de saber esperar, sem ruído, sem movimentos desnecessários, sem conversas particulares; de respeito, se os convidados não se sentirem em sua casa, por falta de fé.
Aos pais com bebés, exceto os que vão ser batizados, pede-se que estejam atentos e que se coloquem perto de alguma porta, para o caso de ser necessário sair, ainda que temporariamente, para não perturbar a celebração, por causa da indisposição ou irritação dos filhos mais pequeninos.
Aos familiares e amigos pede-se que não chamem a atenção das crianças, tentando que elas se deem conta da vossa presença ou do vosso lugar.
A todos se pede que tenham os telemóveis desligados, porque, mesmo em silêncio, podem interferir no sistema de som.

No corpo da assembleia estão proibidas fotografias e filmagens. Aos fotógrafos e operadores de vídeo foi reservado um lugar. Na parte superior, na galeria desta igreja, poderão estar mais à vontade.

Houve um grande investimento na preparação desta celebração. Precisamos agora de silêncio, de participação ativa, de respeito, de serenidade, para que a celebração corra e decorra como todos esperam e merecem. Tudo faremos para que a celebração não se alongue nem vos aborreça. Mas, ao mesmo tempo, é pedido a todos um esforço de atenção e de concentração, numa celebração com tantos participantes e tantos convidados. 

Vai agora ter início a procissão de entrada. Voltamos os nossos olhos para o fundo e acompanhamos, com o nosso olhar atento, o movimento da procissão. Cantemos. E aclamemos o Senhor, de pé, porque o Senhor nos visita e vem ao nosso encontro. 

Procissão e cântico de entrada

Saudação inicial
P- Neste Templo, Casa de Oração, para todos os filhos de Deus (cf. 1.ª leitura deste domingo), reunimo-nos, no amor de Cristo! É o Senhor que vem agora ao nosso encontro e nos visita. É o Senhor que entra no nosso coração e faz festa. Festa, por estas crianças, que se sentam hoje à mesa, com Jesus, e O recebem, pela primeira vez, como alimento, no Pão da Eucaristia. Festa, por estes bebés, que os pais apresentam à Igreja, para que sejam acolhidos, não apenas como seus filhos, mas também como filhos de Deus, membros deste Povo, filhos da Igreja. São belos os nossos sentimentos, de alegria, de festa, de bênção e gratidão. Deixemos então que as crianças nos ajudem a dar graças, a louvar o Senhor…
Criança 1: Senhor, eu fui amado(a) pelos meus pais, antes ainda de nascer! Não fiz nada para o merecer. Estou aqui para Te agradecer (cf. Amoris Laetitia, 166)!

Criança 2: Cristo, eu recebi a vida nova do Batismo, sem o ter pedido. Não fiz nada para o merecer. Nem sempre tenho correspondido. Estou aqui para Te agradecer (cf. Amoris Laetitia, 169)! 

Criança 3: Senhor, eu hoje sou recebido(a) à Tua mesa! Não sou digno(a) de que entres em minha morada, nem fiz nada para o merecer. Estou aqui para Te agradecer! 

P- Oremos. Senhor, nosso Deus, que nos reúnes, nesta Tua casa, como irmãos: que a Tua Palavra de salvação nos lave e alegre o coração, para nos tornarmos dignos de ser recebidos em Tua casa e de tomarmos parte da Tua mesa, onde saboreamos a alegria do amor em família, nesta festa de unidade e comunhão. Por N.S.J.C., Teu Filho, que é Deus con'Tigo, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen! 

II. LITURGIA DA PALAVRA
Apenas uma leitura abreviada antes do Evangelho
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas 

Irmãos:

Surpreende-me  como tão depressa 
abandonastes o Evangelho de Cristo!
Não há, na verdade, outro Evangelho,

senão aquele que eu vos anunciei.
Por isso, não deis ouvidos, 

a todo aquele que vos anunciar 
um Evangelho diferente,
procurando agradar aos homens,

em vez de servir a Cristo!
Palavra do Senhor. 
R. Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (cf. Lc 7,1-10)

Homilia 
1. “Senhor, eu não sou digno, de quem entres em minha morada”! Mas o Senhor aproxima-Se e oferece-Se: “A Eucaristia não é prémio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos” (EG 47; AL 305, nota 351)

2. “Na Eucaristia, não só recebo a Cristo, como o próprio Cristo me recebe a Mim (João Paulo II, Ecclesia de Eucharistia 22)! Não só cada um de nós recebe Cristo, mas também Cristo recebe cada um de nós. Ele intensifica a Sua amizade connosco: «Chamei-vos amigos» (Jo 15,14)” (Ecc. Euch. 22). 
3. Não abandonar Cristo, o Seu Evangelho e a Sua pessoa, na Palavra que escutamos, na Eucaristia que recebemos, na comunidade a que pertencemos e onde crescemos!

III. LITURGIA BATISMAL
RENUNCIAÇÃO E PROFISSÃO DE FÉ

Celebrante: Caríssimos pais e padrinhos: cabe-vos a vós, com a ajuda da comunidade, ajudar a frutificar a vida batismal dos vossos filhos ou afilhados. E vós, queridos meninos (do 3.º ano)…
	Missa das 09h00 - catecúmenos
	Missa das 11h30 - catecúmenos

	Beatriz Macedo Miguel

Leonor Bento de Almeida

Leonor Pinto Morais

Leandro Filipe Teixeira Ferreira
	Rodrigo Coelho de Macedo 

Inês Magalhães Sousa da Silva
Tiago dos Santos Conceição

Leonor Gonçalo Sousa

Tomás Pinto Gomes da Costa


… pedistes o Batismo e fizestes a vossa preparação para ele durante vários anos. 

Os vossos pais e educadores na fé estiveram de acordo com este desejo; fostes ajudados pelas catequistas, pelos companheiros e amigos. E hoje todos prometem dar-vos o exemplo da sua fé e ajudar-vos como vossos irmãos. Agora, antes de receberdes o Batismo, fazei a vossa profissão de fé, diante da Igreja. 
Convosco, também os pais e padrinhos de…

	Missa das 09h00 - bebés
	Missa das 11h30 - bebés

	Matilde Macedo Miguel

Manuel Marinho Lima

Maria Margarida de Almeida
	Leonardo Gonçalo Sousa, 

Lourenço Gonçalo Sousa 

Rodrigo Ribeiro

Ana Carolina  

Maria Manuel


… professam solenemente a fé da Igreja. Toda a comunidade renova convosco as promessas batismais. 

Celebrante: Renunciais ao pecado para viverdes na liberdade dos filhos de Deus? 

Todos: ♫ Sim, renuncio! Sim, renuncio!

Celebrante: Renunciais às seduções do mal, para que o pecado vos não escravize? 

Todos: ♫ Sim, renuncio! Sim, renuncio!
Celebrante: Renunciais a Satanás, que é o autor do mal e o pai da mentira? 

Todos: ♫ Sim, renuncio! Sim, renuncio!

Celebrante: Aos pais e padrinhos, e também às crianças em idade de catequese, interrogo agora sobre a vossa fé, que é a fé da Igreja: 

Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra?

Todos: ♫ Creio. Creio. Ámen!
Celebrante: Credes em Jesus Cristo, Seu único Filho, nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai? 

Todos: ♫ Creio. Creio. Ámen!
Celebrante: Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 

Todos: ♫ Creio. Creio. Ámen!
Cântico: Esta é a nossa Fé. Esta é a Fé da Igreja que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, nosso Senhor. 

Rito do Batismo

Celebrante: Quereis que os vossos filhos recebam o Batismo na Fé da Igreja, que todos convosco acabámos de professar? 

Pais e Padrinhos: Sim, queremos! 

Batismo das crianças do 3.º ano (chamada)
	Missa das 09h00 – 4 catecúmenos
	Missa das 11h30 – 5 catecúmenos

	Beatriz Macedo Miguel

Leonor Bento de Almeida

Leonor Pinto Morais

Leandro Filipe Teixeira Ferreira
	Rodrigo Coelho de Macedo 

Inês Magalhães Sousa da Silva
Tiago dos Santos Conceição

Leonor Gonçalo Sousa

Tomás Pinto Gomes da Costa


Celebrante: N., eu te batizo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo! 

Batizado(a), pais e padrinhos: Ámen! 
Batismo dos bebés ou crianças não catecúmenas (chamada)
	Missa das 09h00 – 3 bebés
	Missa das 11h30 - 5 bebés

	Matilde Macedo Miguel

Manuel Marinho Lima

Maria Margarida de Almeida
	Leonardo Gonçalo 

Lourenço Gonçalo 

Rodrigo Ribeiro

Ana Carolina  

Maria Manuel


Celebrante: N., eu te batizo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo! 

Pais e padrinhos: Ámen! 

Cântico batismal (logo depois do primeiro Batismo)
RITOS PÓS-BATISMAIS

Unção com óleo do crisma (a todos os batizados)
Celebrante: Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que vos concedeu o perdão de todos os pecados e vos deu uma vida nova, pela água e pelo Espírito Santo, agora que fazeis parte do Seu povo, unge-vos com o crisma da salvação, para que, reunidos ao Seu Povo, permaneçais eternamente membros de Cristo, Sacerdote, Profeta e Rei. 
Todos: Ámen.
Monitor (enquanto o celebrante se prepara e unge os primeiros dois batizados): O celebrante unge com óleo de crisma, sem dizer nada. Recordemos que a palavra “Cristo” significa “Ungido” e que os cristãos são os “ungidos”, com a beleza e a dignidade de Cristo. Esta unção é também o sinal da nossa consagração na missão de Cristo: missão profética de anunciar e testemunhar a Palavra acolhida; missão sacerdotal de nos oferecermos com Cristo ao Pai e de celebrarmos os Seus louvores na oração e nos sacramentos; missão real, porque estamos ao serviço do Reino de Deus.
Cântico (logo que termine a monição e enquanto durar a unção na fronte)
Imposição da veste branca (somente aos batizados bebés)
Celebrante: Filhinhos, [09h00: Matilde, Manuel, Maria Margarida; 11h30: Leonardo, Lourenço, Rodrigo, Ana Carolina e Maria Manuel] agora, sois novas criaturas e estais revestidos de Cristo. Esta veste branca seja para vós, símbolo da dignidade cristã: ajudados pela palavra e pelo exemplo das vossas famílias, conservai-a sempre imaculada até à vida eterna! 
Todos: Ámen.

Entrega da vela acesa aos padrinhos de todos os batizados

Celebrante: Padrinhos e madrinhas, aproximai-vos para entregar a luz aos vossos afilhados, que acabam de receber o Batismo. 

Padrinhos das crianças do 3.º ano batizadas e depois os padrinhos das crianças bebés acendem a vela no círio e entregam-na às crianças batizadas; no caso dos batizados bebés, padrinhos ficam com a vela na mão.
Celebrante: Agora sois luz em Cristo. Vivei sempre como filhos da luz, perseverai na fé para que, quando o Senhor vier, possais ir ao Seu encontro, com todos os Santos no reino dos Céus.

Todos: Ámen!

Cânticos à Luz (enquanto os padrinhos acendem as velas no círio)
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Oração dos fiéis
Poderá eventualmente omitir-se se o tempo da Liturgia batismal tiver sido demasiado longo
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MATOSINHOS




P- Irmãos: “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística, sacramento da Nova Aliança” (AL 318). Correspondamos ao Seu apelo e invoquemos a Sua intercessão, cantando: 
1. Pela Igreja: para que seja sempre a casa aberta do Pai, pronta a oferecer misericórdia, a quantos, na sua vida fatigante, procuram acolhimento, alimento e acompanhamento (EG 47). Oremos, irmãos.
2. Pelos casais cristãos [sobretudo pelos pais de Érica e pelos pais de Leonor Morais, que hoje celebram o seu matrimónio]: para que, na ceia eucarística, renovem o selo da aliança pascal, que os une em Cristo (AL 318). Oremos, irmãos.
3. Pelas nossas famílias: para que saibam partilhar a oração diária e a comunhão eucarística, de modo a crescerem no amor e a tornarem-se igrejas domésticas, onde habita o Espírito Santo (AL 29; 318). Oremos, irmãos.
4. Pelas crianças hoje batizadas e pelas que fazem a sua Primeira Comunhão: para que nunca abandonem Jesus, nas suas vidas, mas cresçam, permaneçam e frutifiquem, na amizade com Ele. Oremos, irmãos.
5. Por todos nós: para que o sentimento de indignidade não nos sirva de desculpa, para faltar ao encontro com o Senhor, que sempre usa de misericórdia para connosco e nos convida a participar no Seu banquete. Oremos, irmãos.
P- “Senhor, nosso Deus, humildemente Vos suplicamos: afastai de nós todos os males e concedei-nos todos os bens”, para que as nossas famílias se tornem “lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas”, onde reina o Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo (cf. Oração coleta do IX Domingo e AL 325).
R. Ámen.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das oferendas
Monitor: Depois da Liturgia da Palavra e da Liturgia Batismal, passamos agora à Liturgia Eucarística. Chegou o momento da apresentação dos dons. Não se trata de uma espécie de «intervalo». Trata-se de nos associarmos à oferta que Jesus faz de Si mesmo ao Pai, oferecendo nós mesmos a nossa vida. Vamos proceder, primeiro, à recolha das ofertas. Pedimos a todos que colaborem neste ofertório, dando com alegria. Tendo recebido tanto, e de graça, por parte desta comunidade, correspondamos com igual generosidade. Acompanharemos depois a preparação do altar e a apresentação das oferendas, pelas crianças. 
Cântico durante a recolha das ofertas: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo, nossa oferta e nosso canto sobre o vosso altar. Mandai vosso Espírito divino sobre o pão e sobre o vinho para os consagrar (A. Cartageno).
Depois da recolha das ofertas, um grupo de crianças prepara o altar, colocando a toalha, as flores, as velas, o corporal e o missal, o pão e o vinho. Enquanto isso, monitor faz a mistagogia dos sinais.
Monitor: Depois da mesa da Palavra, preparamo-nos para a mesa da Eucaristia. Como em dias de festa, colocamos a Toalha, cuidadosamente preparada para a Ceia de Jesus (duas crianças colocam a toalha).
Cântico enquanto se coloca a toalha no altar: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo, nossa oferta e nosso canto sobre o vosso altar. Mandai vosso Espírito divino sobre o pão e sobre o vinho para os consagrar (A. Cartageno).
Monitor: E adornamos o altar com Flores, que exprimem a harmonia da criação inteira e a beleza do mistério da Eucaristia que celebramos (uma criança coloca as flores).
Monitor: Na mesa do altar, colocamos dois pequenos candelabros, as Velas. Elas dão distinção a esta mesa e lembram-nos que é necessário o fogo do Espírito Santo, para transformar o pão e o vinho no Corpo e Sangue do Senhor. Esse milagre, só pela luz da fé o podemos ver e reconhecer (duas crianças colocam as velas sobre o altar).
Cântico depois de colocar as flores e as velas: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo, nossa oferta e nosso canto sobre o vosso altar. Mandai vosso Espírito divino sobre o pão e sobre o vinho para os consagrar (A. Cartageno).
Monitor: Estendemos o Corporal e colocamos o Missal, sobre o altar: aqui, como outrora sobre a Cruz, o Corpo de Jesus é imolado e oferecido. Envolvido num pequeno lençol, daí ressuscitará para sempre. É o mistério da Páscoa que se cumpre, sempre que celebramos a Eucaristia (uma criança apresenta e estende o corporal). O Missal ajuda-nos na Oração feita em comunhão com toda a Igreja (uma criança apresenta e coloca o missal sobre o altar).
Monitor: E trazemos agora ao altar, em três vasos (três crianças trazem três píxides), estas Hóstias, feitas de pão de trigo sem fermento. O pão exprime o fruto da terra, do sol e da chuva, que são dons de Deus, e, ao mesmo tempo, o trabalho, que é obra humana. Sem fermento, este pão, alimento simples e essencial, é destinado a crescer, por graça do Espírito Santo, a partir do mais íntimo daquele que O recebe. Não se trata de um alimento para sustento do corpo, mas de um alimento para fortalecer e fazer crescer a nossa amizade com Cristo. 

Cântico depois de colocar os vasos com as hóstias: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo, nossa oferta e nosso canto sobre o vosso altar. Mandai vosso Espírito divino sobre o pão e sobre o vinho para os consagrar (A. Cartageno).
Monitor: Nas Bodas de Caná, Jesus transformou a água em vinho. «Se Ele pôde mudar a água em vinho, também é capaz de fazer do pão e do vinho o Seu Corpo e Sangue, tornando-se “pão de vida”» (João Paulo II, Ecc. Euch. 54). Jesus é a água viva que mata a nossa sede de Deus (criança apresenta a galheta da água) e é o vinho novo e bom, que enche da alegria do amor os nossos corações (criança apresenta a galheta do vinho). Por isso, agora no cálice é vazado o vinho e um pouco de água, que, de algum modo, nos sugere o encontro entre a humanidade e a divindade, em Jesus Cristo, entregue por nós (criança com cálice deixa que as outras duas deitem a água e o vinho).
Cântico enquanto se colocam a água e o vinho no cálice: Deixamos aqui, Senhor Pai Santo, nossa oferta e nosso canto sobre o vosso altar. Mandai vosso Espírito divino sobre o pão e sobre o vinho para os consagrar (A. Cartageno).
Oração sobre as oblatas
Prefácio da Eucaristia II (Missal, p. 1255)
Santo (cantado)
Oração eucarística II
Cantar apenas na elevação da hóstia e do cálice: 
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Je-sus Cris-t0, en - tre-gue por nés! Je-sus Cris-to en - tre-gue por nés!




Depois das palavras da O.E. II “e todos aqueles que estão ao serviço do vosso Povo”: 

P- Lembrai-vos, Senhor, dos neófitos que hoje, pelo Batismo, foram agregados à Vossa família, para que sigam a Cristo, Vosso Filho, com generosidade e fortaleza de alma (Missal, p. 1069). Lembrai-vos também dos Vossos fiéis que, hoje, pela primeira vez, reunistes à mesa da Vossa família, para tomarem parte no pão da vida e no cálice da salvação: fazei que cresçam sempre na Vossa amizade e na comunhão com a Vossa Igreja (Missal, p. 1080).
Cantar a resposta à doxologia final da Oração Eucarística 
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RITOS DA COMUNHÃO

Pai-nosso

Embolismo  

Rito da Paz
P- A alegria do amor em família não pode construir-se sem o uso e a prática diária de três palavras mágicas: com licença, obrigado, desculpa. 
Pai: Neste gesto de paz, marido e esposa, pais e filhos, podem aprender a dizer «com licença». Sejamos delicados nas palavras e gentis nos gestos, respeitando a privacidade, sem invadir a intimidade. E digamos sempre «por favor», quando interpelamos os outros, porque estamos todos ao serviço de todos mas ninguém é criado de ninguém. 

Mãe: Neste gesto de paz, aprendamos a dizer «obrigado» / «obrigada», como quem diz ao outro «que seria de mim, sem ti?» ou então «é bom que tu existas». Não temos nada, que não tenhamos recebido! Sejamos, por isso, pessoas agradecidas e nunca nos cansemos de dizer «obrigado» / «obrigada».

Criança: Neste gesto de paz, aprendamos a pedir perdão e a dizer «desculpa». E podemos fazê-lo com um olhar, com uma carícia, com um beijo, uma lágrima, um abraço. Todos os dias, apesar da boa vontade, falhamos. Todos os dias devemos pedir desculpa e aceitar o perdão. 
P- “Não sejamos mesquinhos no uso destas palavras, sejamos generosos repetindo-as dia a dia. Ditas no momento certo, protegem e alimentam o amor dia após dia” (cf. Amoris Laetitia, 133; 266). Somos desafiados a um gesto. Basta que o façamos com as duas ou três pessoas que estão ao nosso lado. Não nos desloquemos do nosso lugar.

Diácono: Saudai-vos na paz de Cristo!
Cântico durante o rito da paz: Oh, como é bom e agradável viver juntos em harmonia! (bis)
Fração do Pão e «Cordeiro» (cantado)

Monição antes da Comunhão enquanto os MEC’s acedem ao altar
Monitor: Para a plena participação na Eucaristia é preciso receber a Sagrada Comunhão. Mas que ninguém seja levado a pensar que, pelo simples facto de se encontrar na missa, tenha o direito ou se sinta no dever de comungar o pão eucarístico. Mesmo sem comungar, a participação na Eucaristia permanece necessária, válida, significativa e frutuosa. Todavia, as pessoas que habitualmente não vêm à missa, ou aquelas que estão impedidas por alguma falta grave de o fazer, ou aquelas cuja situação de vida conjugal, em consciência, não corresponde à plena união de Cristo com a Igreja, não deverão comungar. Nestes casos, é melhor cultivar o desejo da plena união com Cristo e abster-se de comungar.
Cânticos de Comunhão
1. Senhor, eu não sou digno que vós entreis em minha morada mas dizei uma palavra e minha alma será salva!

2. Formamos um só Corpo em Cristo Jesus, todos nós que comungamos o mesmo Senhor. Formamos um só Corpo em Cristo Jesus! 

3. Sempre que comemos o pão e bebemos deste vinho, anunciamos ao mundo a ressurreição do Senhor, a ressurreição do Senhor! 

4. O trigo que Deus semeou no seio de Maria tornou-se para nós, Pão do Céu que nos dá vida e salvação eterna.
Cântico enquanto o presidente percorre a assembleia saudando as crianças: Deixa Deus entrar na tua própria casa. Deixa-te tocar pela Sua graça. Dentro, em segredo, reza-lhe sem medo: Senhor, Senhor, que queres que eu faça? (ou outro)
Gesto mariano
P- Estamos quase a concluir o mês de maio, que dedicamos, com ternura e afeto, a Maria, a Mãe de Jesus. Ela é a mais digna morada, que Deus preparou para o Seu Filho. E por isso, queremos confiar-Lhe os sonhos destas crianças, a vida destas famílias, o caminho de fé, que estamos a iniciar com elas. Oferecemos-Lhe uma dezena de rosas, lembrando também a oração do Rosário. Maria dirá a cada um: «Fazei o que meu Filho vos disser» (Jo 2,5). E nós sabemos que o Seu Filho nos diz: «Fazei isto em memória de Mim» (Lc 22,19; 1 Cor 11,24). Que Maria nos guie sempre para a Eucaristia, onde Ela nos oferece, de novo, o Seu Filho, para nossa salvação.
Nota: 10 crianças, duas a duas, colocam as flores junto do altar de Nossa Senhora.
Cântico mariano (enquanto dura a entrega das flores – pode retomar-se o da proposta n.º 4: O trigo que Deus semeou)
V. RITOS FINAIS

Oração pós-comunhão 

Bênção final
Monitor: Que a festa iniciada aqui, se prolongue em nossas casas, à volta de outra mesa. Cada domingo, somos chamados a esta casa, para encontrar em Jesus o amigo, o companheiro, o alimento e o sustento da nossa vida. Depois das palavras de despedida, aguardamos que as crianças e pais saiam, ordenadamente. Enquanto isso, cantamos com alegria. 
Despedida 

Cântico final
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“A Eucaristia não é algo que nós fazemos; 

é uma ação de Cristo! 

Uma celebração pode até ser impecável, 

sob o ponto de vista exterior, maravilhosa, 

mas se não nos levar ao encontro com Jesus, 

corre o risco de não oferecer alimento algum 

ao nosso coração e à nossa vida. 

Vivamos a Eucaristia 

com espírito de perdão, 

de júbilo comunitário,

de solicitude pelos necessitados”.

PAPA FRANCISCO, Audiência, 12.2.2014
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